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de Baker nos EUA 
A convite do secretário 

do Tesouro norte-
americano, James Ba-
ker, o ministro Dilson Fu-
naro seguiu para Was-
hington, onde, até a próxi-
ma segunda-feira, discu-
tirá com o secretário do 
Tesouro a viabilidade do 
plano de empréstimos de 
29 bilhões de dólares aos 
países devedores, dentre 
os quais o Brasil. 

A euforia do ministro 
da Fazenda tem uma ra-
zão, refletida na confian-
ça do empresariado na-
cional que, acreditando 
nos planos governamen-
tais de recuperação eco-
nômica, voltaram a in-
vestir em seus progra-
mas e projetos. Em de-
corrência desse estado de 
confiança, autoridades 
econômicas prevêem pa-
ra este ano um cresci-
mento do PIB (Produto 
Interno Bruto) superior 
aos seis pontos percen-
tuais anteriores previs-
tos. Há até, mesmo os que 
— a exemplo do ministro 
do Planejamento, João 

Saiad acreditam em úma 
recuperação em torno de 
7 por cento. 

Na bagagem, Funaro 
levou alguns números in-
contestáveis do cresci-
mento, em que pese os 
acidentes de percurso, co-
mo a recente estiagem 
que afetou substancial-
mene a produção agrícola 
dos Estados de Minas Ge-
rais, São Paulo e Paraná, 
tradicionais celeiros de 
alimentos agrícolas, es-
tiagem essa que provocou 
uma crise de abasteci-
mento, gerando especula-
ções de preços em deter-
minados produtos. 

CONTROLE 

O ministro garante que 
"em nenhum momento o 
Governo perdeu o contro-
le sobre o processo infla 
cionário. Daí a liberação, 
pelo Conselho Monetário 
Nacional — CMN, para a 
importação de arroz, car-
ne, milho, etc, para con-
ter o avanço de preços". 
E segundo ele, essa políti-
ca já está dando os pri- 

melros resultados, como ! 
o barateamento do milho 
em 20 por cento na última 
semana e a estabilização 
do preço da carne bovina. 

Além do mais — lem-
brou Funaro — as vendas • 
do comércio varejista 
mostraram um cresci- ' 
mento nos nove primeiros 
meses do ano de 16 por 
cento comparado a igual 
período do ano passado. 
Uma demonstração clara 
dessa recuperação, afir-
mou, é o aumento real do 
recolhimento do ICM 
(Imposto sobre Circula-
ção de Mercadoria), -  que 1 
dejaneiro a outubro cres-
ceu 20,4 por cento a nível 
nacional, em relação ao 
mesmo período de 1984. 

O ministro da Fazenda 
— que também é gover-
nador dos países latina 
americanos nas negocia-
ções com o Fundo Mone-
tário Internacional disse 
que vai conversar com 
James Baker para "ana-
lisar" as bases reais em 
que o mesmo será aplica-
do. 


